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CONTROLE DA PRESSÁO NO CÁRTER 


Nos diferentes regimes de trabalho do motor, marcha-lenta, cargas pardas, plena carga e freio 
motor, a pressáo no interior do cárter varia. 

Urna válvula instalada no drcuito de redrculagáo dos gases (fig.10). controla e mantém estável 
esta pressáo, agindo ñas seguintes situagóes: 



Fig.10 - Válvula de redrculagáo dos gases de escape 

. CARGAS PARCIAIS E PLENA CARGA 


Quando o vácuo no coletor de admissáo for baixo, ou seja, durante as aceleragóes, a válvula de 
controle estará aberta, permitindo que os gases do cárter sejam admitidos (fig.1 1 ) 



Fig.il - Válvula de redrculagáo dos gases de escape (aceleragáo) 





O cabegote foi constaiido de maneira a incorporar os sistemas de Injegáo Eletrónica e Tuchos 
Hidráulicos (fig.13), tendo as seguintes particularidades: 


Comando apoiado cm 
mancáis devido ás 
características de 
funcionamento dos 
tuchos hidráulicos. 


AdocSo de orificios 
para instalacáo das 
válvulas de injegáo. 


Fig.13 - Novo cabegote i 
de Combustível. 


4 mancáis par f i comando de válvulas e 4 orificios para Injetores 



. MARCHA LENTA E FREIO MOTOR 


G 


Quando o valor de vácuo for alto, durante a desaceleraqáo ou marcha-lenta, o diafragma da 
válvula é puxado para baixo reduzindo o volume dos gases admitidos (fig.12). 


Obs.: Um orificio calibrado ligando o duto de entrada com o de saída, permite a admissáo de 
um pequeño volume de gases no regime de marcha-lenta ou desacelera?áo, controlando 
a sua pressáo. Com ¡sso, também sáo obtidos menores indices de emissáo de poluentes 
para a atmosfera. 



Fig.12 - Válvula de recirculacáo dos gases de escape (marcha-lenta) 



TUCHO HIDRÁULICO 

O tucho hidráulico tem como objetivo principal manter as válvulas do motor constantemente 
reguladas. Composto por um conjunto de pegas que, utilizando-se da pressáo de óleo do 
sistema de lubrificagáo, proporciona constantes efeitos de regulagem (fig.14). 



Fig.14 - Tucho Hidráulico 


Vantagens: 

. Válvulas constantemente reguladas, independentes da temperatura do motor ou desgaste de 
componentes. 

. Menores índices de ruidos de válvulas, durante o fundonamento do motor (f¡g.15). 

COMPONENTES 



aumentacAo 


Fig.l 5 - Fundonamento do sistema com Tuchos Hidráulicos 





FUNCIONAMENTO 



Fig.16 • Circulado do óleo de adonamento dos tochos hidráulicos 


Samdo sob pressáo dos canais de alimentado, o óleo passa por um orificio existente na 
canaleta do tucho, realizando o enchimento do reservatório. Esta operado ocorre no instante 
do almhamento lateral da canaleta, com o canal de alimentado (fig.17). 






POSIQOES DE TRABALHO 
. Inicio de Abertura das Válvulas 

O tucho (pistáo) ao ser presionado pelo carne, comprime o óleo da cámara de alta pres- 
sáo, formando um tipo de "Caigo Hidráulico". 

Desta forma, o tucho passa a ter rigidez para o acionamento das válvulas do motor (fig.20). 


Fig.20 - Inicio de abertura das válvulas 

ABERTURA 

A resisténcia ofereoda pelas mola^ das válvulas do motor durante a abertura, provoca c 
aumento gradativo da pressáo de óleo na cámara de alta pressáo. 

Nesse estágio, um pequeño volume de óleo da cámara escapa para o reservatório, propor 
cionando um encolhimento controlado do tucho (f¡g.2l). 









Inicio de funcionamento 

O óleo sob pressao vindo da bomba, sobe pela coluna de alimentagáo. empurrando o ar para 
tora através do turo calibrado. 

Após essa sangría, um pequeño volume de óleo é constantemente pulverizado pelo orificio 
calibrado (fig.25). 



y Fig.25 - Inloo de abertura do tucho 

¿ VÁLVULAS 

As válvulas de admissáo possuem 40 mm de diámetro (fig.26). 

Devido á utilizagáo de tuchos hidráulicos, as válvulas de admissáo. escapamento e* guias de 
válvulas sáo mais curtas que as convencionais (fig.27). 



Fig.26 - Válvulas de admissáo 
de 40 mm de diámetro 


Rg.27 - Válvulas de escape 
mais curtas 
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SISTEMA DE ESCAPAMENTO 

Esse sistema tem as seguintes características: 


. Adogáo de um pré-silencioso, mais robusto. 

. Silencioso redimensionado para atender ás novas solidtagóes. 

Estas alteragóes visam proporcionar um adequado sistema de escape, para um melhor desem- 
penho do motor (fig.32). 



Fig,32 - Sistema de escapamiento: adigáo do "pré-silencioso" 
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Posicionar cornetamente o injetor (fig.44). 

• M?,? P° d ® rá ficar inclinado em relajo ao rebaixo usinado no bloco. 

. Utilizar a tarramenta n° 022M e apartar com 30 Nm (3Kgf.m). 

. Evitar batidas no injetor. Poderá alterar a diregáo do jato de óleo. 

. Nunca utilizar objetos metálicos para tentar a desobstrucáo do injetor. Usar apenas solvente 
e ar comprimido. ’ ^ 


Alojamento da bucha inferior da árvore de comando da bomba de óleo. 



Fig.45 - Remogáo das buchas da bomba Fig.46 - Montagem da bucha 

“«««o “ superior 

Instala^áo 


Bucha superior - O furo da bucha (seta) deve coincidir com o furo de lubrificagáo (lado das 
polias) existente no alojamento da bucha, no bloco (fig.46). 
uucna interior •- A.posigáo correta será encostando o ressalto na superficie do bloco (fig.47). 



Fig.47-Montagem da bucha inferior Fig.48-Montagem da bucha inferior 
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Bomba de óleo - Desmontagem e Montagem 

. Remover a placa defietora. fixando a bomba em urna morsa com o filtro do tubo voltado para 
cima. Pressionar levemente as abas (conforme setas-fig.50). Abaixar a placa e retirá-la (fig.49). 


Fig.49 - Remogáo da bomba de óleo 

Atengáo 


Fig.50 - Remocáo da placa defle- 
tora da bomba de óleo 


O encaixe para fixagáo (forma de pinca) no tubo de sucgáo pode se romper durante a remogáo. 
Portanto, somente remover a placa defietora na substituigáo da bomba, tampa da bomba, tubo 
de sucgáo ou da própria placa (fig.50). 



^ Hxa sobre superficie plana). 

ar o eixo motriz e a engrenagem da bomba. 

Limpar as pegas e secá-las com ar comprimido, verificando se há condigóes de reapro- 
veitamento das mesmas. 

Lubrificar e montar as engrenagens na carcaga e medir a folga entre dentes e axial das 
engrenagens (fig.51-52): 

Folga entre dentes: 0,05 é 0,20 mm 
Fríga axial máxima: 0,15 mm 







instalar a tampa da bomba e o tubo de sucgáo (fig.53) 

Acoplar a placa defletora pressionando manualmente o tubo de suCQáo no seu alojamento. 
Ao vencer a pressáo das abas de fixagáo. o filtro do tubo se encaixará até o batente. 



- ÁRVORE DE MANIVELAS 

Aumentada a distáncia entre os centros dos munhóes e dos moentes. 

- PISTÓES E CILINDROS 
. Identificado: 

- Diámetro gravado na cabera do pistáo. 

- Abertura lateral - evita o contato do injetor de óleo com o pistáo (Fig.54) 



Fig.54 - Abertura lateral no pistáo 





. Toleránclas (mm) em relaqáo ao diámetro standard 

a) Diferenga máxima em relacáo ao diámetro nominal: 
Pistáo: 0.01 8mm 

Cilindro: 0,020mm 

b) Número de retfficas permissíveis nos cilindros: duas. 

1 5 ratifica = 0,25mm 

2? ratifica = 0,50mm 


. Diámetros (mm) 


DENOMINAQÁO 


STANDARD 


DIÁMETRO DO 
CILINDRO (mm) 


82,51 

82,53 


82,76 

82,78 


IDENTIFICACÁO 
(CILINDRO) * 


náohá 

253 


2* SOBREMEDIDA 


82,50 

82,73 

82,75 


83,01 


276 

278 





























































Cálculo da medida máxima permitida para fresagem (“b”) - (Flg.63/64) 


Admlaaáo: I b ~ - A - 33,8mm (*) I Escape: Ib = A-34,1mm(*) 


Medida: A - Distancia medida entre a extremidade da haste da válvula e a parte superior do 
caberte (fig.65). 

Medida: b - Valor máximo que pode ser ratificado, sem prejudicar o funcionamento do Tucho 
Hidráulico. 

(*) Dimensóes Minimas 



Fig.65 - Verificado da medida "A" 


Posicionar a válvula e pressioná-la firmemente contra a sua sede. Medir a distáncia "A" entre 
a extremidade da haste da válvula e a parte superior do cabe cote 


Obs.: Se a medida "A" for menor que 33,8mm (válvulas de admissáo) ou 34,lmm (válvulas de 
escape) o tucho hidráulico náo atuará. obrigando a substituido do cabe cote 


- Fresar a superficie a 45° com cuidado. Retirar o mínimo possível de material. A fresagem 
estará terminada quando toda superficie for atingida. 

- Fresar o canto superior da sede de válvulas com a fresa de 30° até atingir a largura (“C”) da 
sede de válvula (fig.63/64). 

- Verificar novamente o valor da medida "A" para confirmar se a mínima dimensáo náo foi 

ultrapassada. ■ 









. Tucho hidráulico - examinar 


Atengáo 

Os tuchos hidráulicos sao auto-ajustáveis. É normal o tucho apresentar ruidos enquanto o motor 
estiver frío. Portanto, substitui-lo somente após a correta verificagáo. 

1. Funcionar o motor até que ocorra o 12 acionamento do ventilador. 

2. Elevar a rotagáo até aproximadamente 2500 rpm durante 2 minutos. Persistindo ainda os 
ruidos, fazer a verificagáo do estado do tucho. 

3. Desconectar os tubos de ventilagáo positiva do cárter, do regulador de ar adicional e de 
vácuo no coletor de admissáo. 



Fig.70 • Verificagáo do Tucho Fig.71 - Forgar o tucho com 

Hidráulico bastáo plástico 

4. Remover o cabo do acelerador e a tampa do cabegote. 

5 . Remover a tampa superior de protegáo da correia dentada. 

6 . Girar a árvdtede manivelas no sentido horário, até que o par de carnes referente ao cilindro 
a ser verificado fique volt ado para cima (fig.70). 

7. Forgar o tucho para baixo com um bastáo de madeira ou plástico adequado (fig.71). 

8. Medir a folga entre o tucho e a árvore de comando das válvulas. 

- Se o tucho ceder mais que 0,1 mm, deverá ser substituido. 

- Repetir as operagóes anteriores, em todos os cilindros. 


Atengáo 

A pressáo excercida no bastáo náo deve exceder 5 segundos. 

A pressáo por tempo mais prolongado aumentará a folga progressivamente, tornando a 
medigáo incorreta. 

Os tuchos desmontados deveráo ser armazenados com a parte superior voltada para baixo 
(evita o esvaziamento). i 






Poténcia máxima: NBR-5484.(CV/rpm) 


Torque Máximo: NBR-5484 (N.m/rpm) 


Rolagáo de marcha lenta (rpm) 

| indica de "CO" na marcha lenta (%) 


Ponto inicial de ignk^o (marcha len- 
ta, motor quinte, (Graus APMS) 


Velas de ignigáo (NGK/Bostfi) 


| Capacidade de óleo no cárter c/filtro 



Capacidade do sistema de arretecimento 
Consumo máximo de óleo lubrificante 


6,9 litros (máx.) 









































